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Aliados de Cardoso temem 
descontrole dos preços 
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Problemas no primeiro 
mês do Plano Real 

preocupam comando da 
campanha tucana'  

GUILHERME EVELIN  

BRASÍLIA- O descontrole dos 
preços passou a ser a princi-
pal preocupação do comando 

da campanha do senador, Fernando 
Henrique Cardoso, depois da intro-
dução do real. Na avaliação dos alia-
dos da coligação PSDB-PFL-PIB, 
que sustenta a candidatura à Presi-
dência do ex-ministro da Fazenda, a 
troca de moeda ocorre sem atrope-
los e o êxito do plano econôMico — 
principal trunfo com que Cardoso 
conta para passar para-o segundo 
turno das eleições presidenciais —
depende de um monitoram  ento rigo-
roso dos preços pelo governo. 

"A troca de moeda superou a ex-
pectativa", comemorou ontem Car-
doso, logo depois de participar da 
solenidade do centenário de Osvaldo 
Aranha, no Itamaraty. "Não houve 
tumulto nos bancos, saques na 'pou-
pança nem corrida às compras". Ali-
viado com a tranqüilidade c?m. que  

está ocorrendo a troca de moeda, o 
líder do PFL no Senado, Marco Ma-
ciel (PE); admitiu que o . comando 
da campanha temia que a introdu-
ção do real fosse recebida com per-
plexidade pela população. "Mas não 
houve. traumas", 
avaliou o senador. 
"Correu tudo de 
acordo com o esta-
belecido", concor-
dou o ex-deputado 
Eticlides Scalco, um 
dos coordenadores 
.da campanha. 

Preocupado ao 
mesmo tempo em 
conter a alta dos 
preços e o ímpeto do 
presidente Itamar 
Franco no gerencia-
mento do plano eco-
nômico, Cardoso é 
cauteloso, porém, 
com relação às pro- 
vidências que podem ser tomadas 
para impedir as remarcações. Ele 
criticou a idéia de tabelamento do 
Pão, proposta pelo superintendente 
da Sunab, Celsius Lodder, caso os 
panificadores não concordem em re-
duzir os preços. 'Tabelamento causa 
r 

ágio, desabastecirnento e corrida pa-
ra remarcação", avisou Cardoso. "O 
governo tem outros instrumentos 
para fazer abaixar os preços." 

Sabendo que os preços podem re- 
presentar um flanco aberto para os 

ataques dos adver- 
sários na sucessão 
presidencial, Cardo- 
so e seu conselho 
político estão mon- 
tando uma estraté- 
gia para responder . 
às críticas ao Plano 
Real. O candidato 
tucano recebeu da 

ICAS À 	assessoria levanta- 
mentos da Federa-

STA DE 	ção das Indústrias 
do Estado de São 

MENTO - Paulo (Flesp) e do 
Departamento In-

ZINHO 	tersindical dè Esta- 
tística e Estudos Só- 
cio-Econômicos 

(Dieese), os quais sustentam ter o 
plano econômico aumentado a capa- 
cidade de 'compra dos trabalhado- 
res. "Se o Lula' denunciar aumento 
de preços, vai ajudar o governo", pro- 
voca. o senador. "Que mande chamar 
a Sunab". 
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